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RESUMO 

O Método Canguru é uma tecnologia de cuidado que proporciona uma transição tranquila 

para a vida extrauterina, promovendo a aproximação da família perturbada pela doença e 

hospitalização, através do contato pele a pele precoce e progressivo, melhorando o 

prognóstico do recém-nascido de baixo-peso, acompanhando a evolução de seu 

desenvolvimento físico e psíquico. 

PALAVRAS-CHAVE: Recém-Nascido; Método Canguru; Saúde. 

O planejamento de um filho se inicia com o desejo de engravidar e vai até a 

realização de ser mãe. Neste período a mãe vivencia uma série de fantasias de um 

nascimento perfeito, e sonha em dar mamar, dar banho, tocar e acariciar seu bebê, com a 

expectativa de participar de todos os momentos importantes da vida dessa criança. 

Quando uma criança nasce prematura os pais têm que enfrentar a contradição entre o filho 

esperado e o filho real, pois, de acordo com SANTOS et al. (2013) “nascer prematuro 

significa passar de maneira muito abrupta de um ambiente aconchegante e seguro, o útero 

materno, para outro extremamente agressivo e novo, o meio externo”.  

Prematuridade é o nascimento antes de a gestação completar a 37ª semana, e 

recém-nascido de baixo peso é aquele com menos de 2.500 gramas ao nascer. A 

prematuridade é um problema de saúde pública no Brasil e no mundo e para a mãe 

significa um risco de morte para o seu filho. Nesse contexto, de acordo com SANTOS et 

al. (2018) as mulheres sempre foram historicamente designadas ao cuidado do lar e da 

família e também responsáveis pela saúde da sua prole. (VIANA et  al., 2018) 
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A fim de minimizar as consequências de uma internação neonatal para a mãe e o 

bebê, o Método Canguru (MC) é realizado em bebês com peso igual ou inferior a 2.000g 

ao nascer, objetivando a redução da mortalidade, da infecção cruzada e também dos 

custos com a assistência. De acordo com AIRES et al. (2015), o MC consiste em manter 

o recém-nascido em posição vertical na região torácica em contato pele a pele precoce 

entre a mãe e o bebe, pelo tempo que ambos entenderem como suficiente e de maneira 

progressiva, até a colocação do prematuro na “posição canguru”.  

A Posição Canguru estimula o aleitamento materno, promove a manutenção da 

temperatura corporal do bebê, incentiva o toque e a fala e fortalece o vínculo com os pais 

através do cuidado com o recém-nascido, contribuindo para o desenvolvimento 

neuropsicomotor, comportamental, e o tratamento da dor. As evidências com a introdução 

do Método Canguru demonstraram que a política tem reduzido a taxa de mortalidade 

neonatal, diminui o tempo de internação hospitalar, favorece a estabilidade fisiológica, 

aumenta o contato físico do RN com a mãe e a atenção através dos contatos verbais e 

físicos, desenvolve a movimentação e tônus muscular, da linguagem e interação, diminui 

risco de infecção hospitalar, reduz estresse, dor e o tempo de choro. E dentre os benefícios 

para a mãe estão: a melhora do estado emocional, redução dos sintomas de depressão pós-

parto e estresse e progressão da sensibilidade da mãe com o aumento da interação e 

empoderamento materno, fazendo com que a mãe se sinta mais responsável e sensível às 

demandas do filho e se sinta em esperançosa com o retorno para seu ambiente familiar 

(NUNES et al., 2017; SPEHAR e SEIDL, 2013) 

Diante disso, cabe aos profissionais responsáveis entenderem o contexto da 

família atingida pela hospitalização e promover o contato entre mãe e filho, de maneira 

orientada e segura, com o suporte necessário e equipe treinada, explicando o objetivo e 

benefícios do MC e facilitando o aprendizado e autonomia dos pais, oferecendo uma 

assistência humanizada de qualidade que será essencial para o processo de recuperação 

do prematuro, uma estadia mais confortável para a mãe e a capacidade da mesma de 

cuidar do filho mesmo após a alta hospitalar (HENNIG et al.,2010)  
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